
«Sem fiscalização o mercado»
Este fato já deve ser se não nos fa 

llia a memória auasi uma duzia de vêzes 
que fizemos um apelo para que nossas 
autoridades voltassem seus olhos i ara 
nosso mercado, afira de que os menos a 
vizados ou mesmo crianças ou senhoras 
que não podem andar de binca em ban 
ca sabendo o preço, fossem ali explora­
dos sem dó é nem piedade.

Apenas para dar um exemplo ontem 
a abóbora tinha o seguinte preço, vejam 
bem isso e vendido a quilo, não a des 
culpa de ser maior ou menor, numa ban­
ca lo,oo, noutra l_\oo, numa terceira 
lõ,oo e para completar o fim da linha 
2o,oo.

A carne de porco nas trez bancas 
que estivemos havia uma diferença de 
quasi dez cruzeiros, era quilo, sendo 
também o mesmo tipo de carne.

Daí pode-se deduzir como é que 
funciona a fiscalização naquele local, 
pois ninguém poderá mandar fazer suas 
compras no mercado por terceiros, isto 
é digamos a empregada ou uma pessoa 
que não possa se defender daquelas di­
ferenças de preços que lá existe.

A nosso ver os proprietários de ban­
cas estão no papel, pois se puderem ti­
rar mais uma casquinha, deixa que ve­
nha. Mas o que culpamos e até taxamos 
de falta de cumprimento do dever é os

tais fiscais que ao nosso ver são com­
pletamente nulos e desnecessários se for 
apenas para fazer o ato de presença na­
quele local. Devem vigiar estas ocorrên­
cias, aplicando o corretivo em certos a 
busos que lá existe, evitando que os in­
termediários adquiram a mercadoria e 
façam revenda, pois se assim não fize­
rem serão homens completamente des­
necessários podendo os mesmos serem 
dispensados daquelas atividades e colo­
cando em seus lugares outros que, pos­
sam zelar pelo povo que, agora mais do 
que nunca atravessa uma fase das mais 
aflitivas, mas sempre na esperança de 
melhores dias.
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Importantes declarações do 
Governador Cid Sampaio
Informações procenden- 

tes de Recife dizem que 
entre as razões apresen­
tadas pelo Governador 
Cid Sampaio, ao falar, 
justificando o seu apoio 
á candidatura Janio

O Centenário de Lajes
Em Maio de 1960 a ampu 

lheta do tempo marcará pa­
ra Liges, a progressista e 
altaneira Princeza da Serra, 
duas datas de grande signi­
ficação histórica, que serão 
condignamente comemoradas.

A orimeira delas, em 22 
de Maio, que, sem duvida al­
guma, será um dia festivo e 
jubiloso para todos os la- 
gem os, porque registra a 
passigem do 1895 aniversá­
rio da elevação do então 
promissor povoado, outróra 
denominado Sitio das Taipas, 
a categoria de Vila de Nos 
sa Senhora dos Prazeres de 
Laje-, pois que, foi nesse dia 
memorável do ano de 1771 
que a sua esperançosa po 
pulação sahiu ás ruas para 
festejaram tão auspicioso a- 
contecimento.

A segunda, em 25 de Maio, 
também de grande significa­
ção histórica, porque regis­
tra a passagem do seu pri­
meiro centenário de eleva 
ção a categoria de cidade e 
cabeça de Comarca, pelo 
Decreto N° 500, de 25 de 
maio de 1863.

Em fins do século 17 en- 
coatrava-se na zona do atual 
municipio de Lages o tenen 
te de milicia Bento da Sil­
va Mota, que fundou várias 
fazendas de criação e la 
voura.

Na época, havia na região 
apenas alguns postos de tro­
peiros á margem do caminho 
que ligava São Paulo a Cu­
ritiba e desta a Porto Alegre.

Em 1765 o morgado de 
Mateus, Dom Luiz Antônio 
de Souza Botelho Mourâo, 
governador de São Paulo, 
delegou poderes ao guarda- 
mór Antônio Correia Pinto 
de Macedo a missão de es

tabelecer uma povoação na 
chamada Parada das Lages, 
ponto estratégico para com­
bater os espanhóis vindos da 
espinhosa missão, trazendo a 
familia, escravos, agregados 
e armas.

Embrenhando-se em pleno 
sertão planaltino, em 22 de 
Novembro de 1767 estacio 
nou com o objetivo de fun­
dar uma povoação que de­
nominou-a Sitio das Taipas, 
em Cajurú, hoje distrito de 
Painel, donde, pela escassez  
de materiaes de construção, 
desistiu de seu intento, re­
trocedendo pelas margens do 
Rio Canoas atual distrito de 
Correia Pinto, ahi acampan 
do disposto na fundação de 
um povoado, o que conse­
guiu, mal iniciou sua tarefa, 
eis que uma grande enchen 
te daquele rio desmantelou 
seu sonho de esperanças,

Antônio Correia Pinto, re­
soluto, era um bandeirante 
audaz, dotado de ferrea ener­
gia e acalentador de arroja­
dos empreendimentos. Tendo 
experimentado por duas ve 
zes o seu almejado intento, 
tentou o pela terceira vez e, 
nesta, foi bem sucedido en­
contrando uma vasta planí­
cie, lugar aprazível, rico em 
terras e madeiras que lhe 
oferecia tudo para a con­
cretização do seu acalentado 
sonho.

Dahí para cá, o florescen­
te povoado que sorria pro­
missor ás margens do rio 
Caraá, de onde vinha seguin­
do pela sua vertente 
norte, foi se avolumando e 
tomando corpo com notória 
rapidez e, já em 1771, após 
quatro anos de existência, 
se fez vila em 22 de Maio, 

'prosseguindo animador o seu

crescimento. Ponto interme­
diário e de parada forçada en­
tre São Paulo e Rio Grande 
do Sul, pelo cruzo constante 
de tropeiros, foi se tornando 
conhecido e constantemente 
chegavam novos moradores 
que iam se instalando na 
promissora e hospitaleira vi­
la de N.S. dos Prazeres de 
Lajes.

No desdobrar dos anos que 
se seguiram e, pela sua im­
portância geográfica a então 
vila de N.S. dos Prazeres se 
transformou em cidade e ca­
beça de Comarca pelo De­
creto n° 500 de 25 de Maio 
de 1860, sendo indizível o 
jubilo festivo que empolgou 
a população daquela época

Dahi a razão porque no 
proximo ano, de 22 a 28 de 
Maio, rememorando a inten­
sa alegria que invadiu a al­
ma lageana daquela época, a 
ela nos associamos com a 
mesma vibração e a Prince­
za da Serra, já orgulhosa na 
sua opulência e no seu por­
te te uma das mais belas 
cidades catarinenses, se en 
galanará jubilosa e festiva 
na comemoração de tão aus­
picioso acontecimento, orga­
nizando-se uma comissão de 
valores integrados na nossa 
vida social e econômica pa­
ra o planejamento das festi­
vas solenidades que prome­
tem excepcional brilhantismo.

Na séde da Associação 
Comercial, todas as 4as feira 
se reunem os membros des­
sa grande comissão e sub 
comissão para apresentarem 
sugestões e ajustarem medi­
das ao êxito das grandiosas 
solenidades, tudo fazendo pa­
ra o melhor desempenho das 
atribuições que lhes foram 
confiadas.

Dada e exiguidade de e s ­
paço, no proximo numero 
daremos o programa e os 
detalhes debatidos e assenta­
dos as medidas para o maior 
brilho das festividades.

Thiago Vieira de Castro
Da Comissão de Imprensa e 
Propaganda Pró Festejos do 
Centenário.

Quadros, disse que votar 
no Marechal Lott, signi­
ficaria votar pela con­
tinuação da miséria no 
nordes te.

Frizou ainda o Sr. Cid 
Sampaio, que o Sr. J a ­
nio Quadros assumiu um 
compromisso de honra 
no que se refere à par­
ticipação do nordeste em 
seu governo. Se eleito o 
Sr Janio Quadros, pro­
curará solucionar os pro 
bleraas da região.

Para finalizar disse o 
| Governador Cid Sampaio, 
que o grupo que apoia 
o Marechal Lott, nega 
pão e água a Pernam­
buco.

Lott: inquérito na Petrobrás
É do máximo interesse que 'sejam apuradas 

com maior rigor, tôdas as denúncias com base fei­
tas contra a administração da Petrobrás” — dis­
se o marechal Lott a proposito 'das criticas que 
vêm sendo feitas à direção do coronel Idalio Sai- 
demberg na empresa estatal de petróleo

Por seu turno, o coronel Saidemberg prometeu 
uma declaração antes de seguir para Moscou on­
de integrará a missão brasileira, sôbre as denún­
cias formuladas contra sua administração e a po­
lítica da Petrobrás.___________________ _______

CRS 100 Milhões para a Novacap
O ministro da Fazenda autorizou o Banco do Brasil a 

pôr à disposição da NOVACAP de 100 milhões referente a 
dotação vigente do orçamento do Ministério da Viação e 
Obras Publicas.

Aconteceu em Gênova
Um homem dá a luz a féto de 7 quilos

Estranho caso vem de ocorrer na cidade de 
Gênova na Italia, em que um homem dá a luz a 
um feto monstruoso, do sexo masculino, pesando 
cerca de 7 quilos, com os membros desenvolvidos 
irregularmente e a cabeça coberta por uma cabe­
leira branca de 20 centímetros, foi extraído^pelos 
médicos no Hosptyal "Duchessa Di Galleira d » 
ventre de um homem de 40 anos de idade.
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NOTAS EM ARQUIVO (24)
Do Museu Histórico “Thiago de Castro”

Sistema Penitenciário
Desejando cooperar para a melhoria no nosso siste­

ma penitenciário, em vigor no Brasil, tenho o prazer em 
apresentar hoje, o documento n' 1015 Este documento pode 
rá servir de lembrete, dado á sua .atualidade, pois data 
de 17 de Julho de 1845

É O “REGULAMENTO ESPECIAL, PARA AS CADEAS 
DAS YTLLAS DA PROVÍNCIA DE SANTA CATARINA”, re 
metido para Lages, pelo Chefe de Policia da província.

Na impossibilidade de transcrição total, farei das par­
tes que julguei mais interessantes, citando o artigo e pa- 
ragrafo

Vencimentos dos carcereiros — (capitulo 1, art. 3') O 
carcereiro da vila de Lages, percebia de vencimentos anu 
aes, a importância de 150$00() e mais os seguintes emolu 
mentos: carceragem pela soltura de qualquer preso, 1$800 
pela soltura de pessoa recolhida em custodia, ou presas 
por infração de posturas $90 » - por sol ura de escravo, 
1$200 por mudança de prisões, $9 tu - (importâncias es­
tas, baseadas no Alvará 2' de 10 de Outubro de 1754).

N O T A  — Para carcereiros, são emolumentos, para 
nossos deputados atuais, é dado o nome de Jeton-subsidio- 
repesentação etc. . .

Das obrigações, deveres e atribuições
No capitulo II, parag 15, consta o seguinte. Póde o 

carcereiro, conservar na prisão, por tres dias, o preso de 
condição livre, que duvidar pagar a carceragem, tendo 
meios para isso; e se n’esse praso o preso não pagar, 
será solto e, entender-se-ha que o carcereiro renunciou 
ao pagamento - e por qualquer demora, fóra do caso, e 
alem do praso estabecido, ficará o carcereiro sujeito á 
multa de 2U$J00 a luo$"0ü, imposta pelo Delegado.

Da Policia da cadeia — Capit. IV, art. 12 e 13.
As prisões serão todos os dias varridas, fornecidas 

de agua, lavadas todos os meses pelo menos e caiadas 
uma vez por ano.

Este serviço será feito pelos escravos, pelos 
condenados ás galés.

Artigo 28 — Em todos as prisões será conservado á 
noite, um lampião aceso e dependurado, de maneiras que 
os presos, não possam tocar.

Artigo 33 — O interessante deste artigo e que se re 
fere á alimentação dos presos e, reza o seguinte. “Aos 
presos pobres se fornecerá almoço e jantar parcos, porem 
saudaveis. As bases pelas quaes se deve regular o forne­
cimento de alimento para cada preso, serão as seguintes: 

cada preso terá para almoço que será servido 
ás oito horas em ponto, huma tijela de café, ou mate ado­
çado com assucar mascavado, e pão de dois vinténs; para 
jantar, que será á meia hora depois do meio dia, huma 
quarta de carne fresca quando a houver, com vegetaes, 
huma onça de toucinho, arroz, e hum decimo de selamim 
de farinha; ou huma quarta de carne secca, meia de tou­
cinho, feijão e farinha. Algumas vezes poderá ser, nas 
sextas e sabados, huma quarta de bacalháu, huma onça 
de arroz, feijão e farinha suficiente, segundo for mais 
com modo.

N O T A  Neste almoço e janta “PARCOS, POREM 
SAUDAVEIS”, acho que somente ficou faltando, charuto e 
uma caixa de musica para a sesta do preso.

Artigo 17, do capít IV , — Neste artigo, é permitido ao 
preso, ter os instrumentos das suas oficinas, durante o 
tempo em que ele fizer uzo, com tanto que não sejam 
instrumentos ofensivos; fora destas ocasiões, serão conser­
vadas pelo carcereiro.

Já está sendo fabricado nos Estados Unidos um aparelho 
com botões para chamadas telefônicas. Esse aparelho tem pos­
sibilidades de substituir o disco rotativo geralmente em uso. 
A fabricação do novo aparelho tornou-sc possível graças ao 
aperfeiçoamento dos transistores. Os telefones com botões 
possuem osciladores transistorizados que geram dois sons di­
ferentes para cada um dos 10 botões do aparêlho. Estes sons 
vão ter a um escritório central, de onde são feitas as chama­
das, exatamente como atualmente.

Juizo de Direito da Primeira 'era 
da Comarca de Laje-»

O doutor Clovis Ayres Ga 
ma, Juiz do Direito da Pri­
meira Vara da Comarca de 
Lajes, Estado de Santa Ca­
tarina, na fórma da lei, 
etc.

EDITAL DE PRAÇA
Faz saber a tôdos quantos 

o presente edital de praça com
0 prazo minimo de vinte dias, 
virem, dêle conhecimento ti­
verem ou interessar possa, 
pue no dia 10 (DEZ) do mês 
de Dezembro próximo vindou 
ro" ás 10 (DEZ) horas no sa­
guão do edifício do Forum 
desta cidade, o porteiro dos 
auditórios ou quem suas ve­
zes fizer levará a público 
pregão de venda e arremata
1 ão por quem mais der e 
melhor lance oferecer acima 
da avaliação de Cr$ 30.000,00, 
feita nêste Juizo os seguintes 
bens que foram penhorados a 
Francisco Neves Oliveira, nos 
autos da ação executiva que 
lhe move Joacy Ribeiro e 
José Albino Medeiros, a saber. 
UM LOTE de terra e uma ca­
sa de madeira, coberta de 
telhas, situados no " Morro 
do Posto” , nesta cidade, me­
dindo o terreno a área super­
ficial de duzentos metros 
quadrados, confrontando, na 
fren'e, dez metros, com a es­
trada Lajes São José do Cer

rito; nos fundos, com 
terrenos que foram 

do Patrimônio Municipal; de 
um lado, vinte metros, com 
uma rua projetada e do outro 
lado, com terras de Lourdes 
da Silva, imóvel esse, terre 
no e casa, adquiridos por 
escritura pública transcrita 
sob n° 25.283, no Registro de

BANCO nacional do
S.A

Imóveis desta cidade.- E quem 
quizer arrematar ditos bens 
deverá comparecer no * 
mes. nora e tocai « 
mencionados, sendo ele -  

tregue a quem mais der e 
maior lance oferecer acima 
da avaliação, e depois de pa­
gos no ato, em moeda cor­
rente, o preço de arremata 
ção, impostos e custas devi­
dos E para que chegue ao 
conhecimento de tôdos, pas­
sou-se o presente edital pa­
ra publicação na fórma da 
lei. Dado e passado nesta

cidade de Lajes, aos doze 
dias do mês de Novembro do 
ano de mil novecentos e 
cincoenta e nove. Eu Wal- 
deck Aurélio Sampaio, Escri­
vão do Civel o datilografei, 
subscreví e também assino.

Clovis Ayres Gama 

Juiz de Direito da la. Vara 

Waldeck Aurélio Sampaio 

Escrivão de Cível

LIMITE.
CMI 200.000,00

RETIRADAS SEM AVISO.

Notas espaciais
Difícil descer em Venus

O cientistas de Lockheed Aircraft realizaram 
estudos de viagens simuladas através da atmosfe­
ra de Venus e Marte em tubos d,e tensão nos la­
boratórios. As experiências demonstram que os 
problemas de penetração na atmosfera marciana 
seriam os que se esperam de acordo com os prog­
nósticos teóricos. Em Venus, o aumento do calor, 
bem superior ao esperado teoricamente, resulta 
do fato que a atmosfera do planeta é formada 
principalmente de dioxido de carbono e é mais 
deusa, portanto, que a atmosfera da terra 

ou de Marte. Isso causa maior fricção e calor.

A Lua encurtará a vida do Esplorer VI

O Explorador VI se manterá em órbita só­
mente uns dois anos devido á fôrça de gravidade 
da lua, segundo um cientista. O satélite atinge 
uma altitude tão grande, 40.U00km, que é afetado 
peia atração da Lua. Isso altera a órbita do sa- 
télito fazendo que caia a uma maior profundidade 
na atmosfera da terra aumentando a pressão do 
mesmo.

A importância do Explorer VI

O Explorer VI é extremamente importante ao 
programa espacial dos Estados Unidos. Sua princi­
pal importância é ter sido bem sucedido. É tam­
bém o 1 esforço bem sucedido para regenerar 
baterias de células solares e prever uma contínua 
fonte de energia.

Senhora Dona de Casa
Aguardem a visita da Demonstradora da Maquina de LAVAR 
ROUPA BENDIX em sua residência.

Pgç3 uma demonstração S6tn compromisso.
Facilita-se o pagamento até 18 prestações mensais

Revendedores nesta praça:

u.
-■ u * .  ■ M  ■ ,S9

LAJES — S CATARINA
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Venha admirara

cam ioneta brositeira
com tração nas rodas

Trodicioncl goronlio poro o tronspor* 
te de pessoos e corgo, com qualquer 
tempo e em quolquer estroda, seja no 
borro, na lomo c no areiÕo.

Novo modelo com primazia mundial
Especialmente desenhada para o Brasil e produzida somente em nos­
so país, a Rural-Willys 1960 é uma autêntica sensação no mundo 

automobilístico. Linhas aerodinâmicas, novas e atraentes côres, maior 
economia de gasolina e a mesma excepcional utilidade e adaptabi­
lidade às condições de nosso clima e de nossas estradas.

agora também
com tração em

Mais econômico e indicada para o 
transporte nos cidades e em terrenos 
onde o tração nas 4 rodos não seja 
necessário. Interior mais prático e funcional -  A novo Rural-Willys 

tem lugar de sobra para maios e outros volumes, sem preju­
dicar o conforto dos passageiros. Recolhido o ossento traseiro, 
libera mais espaço poro o transporte de cargo, ompliável 
ainda mois com o tompo traseiro oboixado.

A gora m uito mais econômico
Motor Willys 90 HP- 6 cilindros. Aperfei­
çoamentos introduzidos, oumentondo c 
seu rendimento, proporcionam maior 
quilometragem por litro de gosolina

AOOfíA mais do gue nunca, o veícu/o idealpara 
transporte de pessoas, bagagem e carga.

E M  E X P O S I Ç Ã O :

Agencia Maritima e Comercial “ SAMARCO” í w
Avenida Presidente Vargas, 1898 - Lajes S. Catarina c o n c e s s io n á r io  WILLYS]
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UMA OBRA-PRIMA PARA GRAUES CARGOS !
O NOVO
LP-331
chassis pesado para: 

CAMINHÃO 
CAVALO-MECÂNICO 
BASCULANTE

m

CONCESSIONÁRIO AUTCRiZADO:

^65 HP A 2 .000  R.P.m .
Procure-nos para obter tòdas as especificações e detalhes 
aproveitamento deste notável caminhão. para o máximo

Rua Manoel T. de C 3tro, 156 
- -  End Teleg Vargas F? "e Caixa Postal, 27 

Lajes S. Catarina_
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S eccâ o  F em in in a  - DiBÇ®ds
I iimr se r  ser n  oo Varias sugestões

Nenhuma beleza resis­
te a um caráter rabu- 
jento. a cioelos sujos e 
a meias viradas pelo 
avesso, a u ti is mal pin 
tad is, a uma pele man­
chada, a v atidos amar­
fanhados. O t, êsse es 
tado de coi • .s não é pri­
vilégio das grandes da 
mas, e para evitá-lo não 
é preciso nem dinheiro, 
nem beleza e nem luxo. 
Se, contudo, você é bo 
nita, renuncie imediata­
mente a ser uma bela 
mulher. Convém, igual 
mente, decidir se você 
deve ser uma mulher 
feia, da qual dir-se á com 
surpresa: “mas, contudo, 
ela tem olhos bonitos!” 
Ou uma mulher bonita, 
da qual se dirá com des­
prezo: “No entanto, ela 
tem um nariz grosseiro”.

É preciso submeter-se 
à disciplina à qual se 
submetem tôdas aquelas 
que vbcê acha belas. Tô- 
daS, sem exceção, sobre­
tudo aquelas que ultra­
passam 25 anos seguem 
as seguintes regras: é 
preciso ter fôrça de von­
tade para ir regularmen­
te ao cabeleireiro ou de 
lavar os próprios cabe­
los uma vez por sema­
na e de enrolá-los; não 
achar muito fatigante 
molhar suas meias e sua

“liogerie” tôdas as noi- 
tes, num banho de espu- 
'raraa que não rejuvenes­
cerá sómente suas rou­
pas, mas também seu 
aspecto pessoal; verifi­
car tôdas as semanas o 
estado de suas ligas; le­
vantar-se dez uinutos 
mais cedo para limpar 
suas u ih is e esmaltá-las, 
se preciso for, escovar 
cuidadosarnente sua rou­
pa todas as manhãs e, 
eventualmente, dar-lhe 
uma passada a ferro: 
limpar os sap.ttos, se

seu talhe, sua linha, o 
exigem, ter energia para 
recusar um aperitivo, pa 
ra renunciar aos bons 
pratos cotidianos, para 
deitar-se uma vez por 
semana às nove horas. 
Conhecemos mulheres 
que decidiram, de uma 
vez por tôdas, que essa 
disciplina incessante, ês 
se cuidado consigo mes­
mas, era, as vezes, mui 
to f itiganter, mas o re­
sultado dêsse regime 
diário vale o esforço.

RECEITAS PARA VOCÊ

C s  m o l h o s
MÔLHO H(TNG A RO — 

Faça corar na manteiga, 
uma cebola bem pica­
dinha, junte uma colher 
de sopa, rasa, de fan 
nha de trigo, e uma co- 
lherinha de paparica, 
misture bem e junte, en 
tão, um copo de* -reme 
de leite. Deixe ferv r 
lentamente por alguns 
minutos.

MÔLHO DE CASTA 
NHAS — Tire a pele de 
200grama*de castmhas 
do Pará, soque as bem,

•orn um pouco de azeite 
* um dente bem peque- 
io de alho. Verescente 
or fim. m ‘xejdo creme 

leite até obt^r a con- 
istência cremosa com a 

qual temperara massas e 
carne de aves.

MÔLHO rilL CENOU 
RAS — Rale cenouras, 
ponha as e o uma mo­
lheira, junte azettb e su­
co de limão até obter a 
consistênoi ■ de um mo­
lho verde normal.

ENFEITE: Se o seu 
porta-joiás de porcelana, 
oval ou em forma de 
coração, quebrou-se e a 
tampa ficou intacta, fa­
ça com a mesma um 
lindo quadrinho que em­
belezará a parede de sua 
varanda. Em local não 
muito alto, coloque uru 
pregmnho e neste “apli­
que” a tampa porta-joias, 
Como, em geral, essas 
tampas são enfeitadas, 
fica um quadrinho muito 
gracioso.

o o

DUQUE DE PIPOCAS: 
Escolha pipocas grandes 
e fure-as com uma agu­
lha grossa. Corte qua 
drados de papel crepom 
vermelho e repique os 
como papel de balas. Cor­
te tirinhas do mesmo pa­
pel, enrole-as bem e de 
um só em uma das pon 
tas, enfiando em cada 
ti rinha, uma pipoca, fi- 
cmdo o nó para pren- 
i r. Reuna vários ga- 

lhinhos de pipocas e co- 
l ) pie o quadrado de pa­
nei crepom como caule 
( i n em cada raminho). 
P egue êsses raminhos 
- m uma toalha de papel 
crepom, na côr desejada, 
e terá uma toalha de

aniversário de criança 
muito original.

o o
VASOS DE PL \NT S: 

Para seus pequenos va­
sos (principalruente os de 
cactus) ficarem mais vis­
tosos, pinte-os com duas 
mãos de tinta esmalte 
vermelha ou em outras 
cores. Antes que a últi­
ma camada ue tinta se­
que, cole n » visto peda­
cinhos de conchas uig- 
tribuidos com gôsto. 

o o
TAPETE PARA CRIAN­

ÇA: Para o quarto lp 
seu filhinho, faça êste 
tapête oonilo e simples: 
compre uma esteira e 
pinte a com tinta esm 1- 
te ineolô, depois de t ;r 
feito um bordado ou um i 
aplicação com restos de 
lã. Depois de sêca a ti i- 
ta, o tapete está pront >.

o o

COMO LIMPAR PINCÉIS:
Quando tiver de li i- 

par pincéis usados para 
tintas grossas ou esp i- 
tulas para massa de vi­
draceiro, faça uma fen­
da na beira de uma la a 
e por ela passe o obje o 
a limpar. O excesso cairá 
dentro da Jau,-evitancD 
sujeiras maiores.
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A “ Industria e Comer­
cio de Madeiras 

Battistella S .A .”
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I Comemorando o seu 10° aniversá- 
! rio de fundação e no ensejo de 
I agradecer aos clientes e amigos 
I que tão bem a distinguiram até o 
|  presente, resolve conceder uma 
|  bonificação especial sôbre suas 
|  mercadorias, tais como ''Pneus, câ-
1 maras de ar, produtos Esso etc"
$
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RONDA SOCIAL -
Realiza-se hoje, com inicio 

ás 22 horas no Clube Re- 
creativo Juvenil, o baile da 
Primavera, com a coroação 
da Rainha do Clube Srta 
Joaquina Souza, e a coloca­
ção das faixas nas Princesas 
Srtas. lnacia Pinto e Janete 
Sehlemper.

XXX
Este baile do Juvenil, que 

por sinal é de gala, está 
despertando grande interesse 
nos meios associativos da 
quele clube, uma vez que as 
danças serão abrilhantadas 
pela grande Orquestra de 
Danças Guanabara uma das 
melhores de nossa cidade.

XXX
Como atração musical des­

sa noite, será a Valsa Prin­
cesa da Serra, de autoria do 
nosso conterrâneo Eneo Ri­
beiro da Silva, residente em 
Curitiba, e que será execu­
tada pela Orquestra Guana 
bara como Valsa de Honra 
da noitada.

x x x

Registramos com grande 
prazer nestas colunas, o nas­
cimento da galante menina 
Maria Luiza, ocorrido no dia 
14 do corrente na Maternida­
de Teresa Ramos.

Maria Luiza é filha do Sr. 
e Sra. Oscar Beller Filho, 
pertencente a alta sociedade 
local.

Enviamos ao feliz casal 
bem como á Maria Luiza, os 
nossos votos de muitas feli­
cidades.

XXX
Estão se aproximando as 

festividades de formatura, e 
de inicio podemos divulgar 
que de acordo com convite 
recebido da Escola Técnica 
de Comercio de Lajes, no dia 
12 de Dezembro, serão rea­
lizadas as solenidades de 
formatura dos seus contado* 
randos de 1959.

XXX
É a seguinte a nominata 

dos novos contabilistas da 
Escola Técnica de Comercio

de Lajes: Acacio L. Regis, 
Almir Mazzochi, Antonio 
Paulo Ramos de Athayde, 
Dilceia lolita Heiden, Ena Ma 
rta de Castro Krebs, Hetwal- 
do J. Finardi, lolanda Gomes, 
Luiz Ivanir Feltrin, Maria 
Leonor Ramos, Mareia Ma 
rion Ramos Borges, Noílves 
de Lorudes Araldi, Orly C. de 
Souza, Roberto Webber dos 
Santos, e Sebastiana Ribeiro 
Bastos.

XXX
Está reinando grande en 

tusiasmo nos meios do Sport 
Clube Cruzeiro, para o baile 
das Margaridas, que será 
realizado no proximo dia 28, 
nos salões sociais do estre 
lado.

XXX
Também a União Lajeana 

de Estudantes, desejando ho­
menagear todos os forman- 
dos de 1959, deverá realizar 
no dia 5 de dezembro, um 
grande baile, cujo programa 
daremos em nossas edições 
posteriores.

X X X

Durante a realização do 
baile da Primavera de hoje, 
no Clube Recreativo Juvenil 
diversas senhoritas daquela 
sociedade deverão debutar, 
constituindo se isso um mo­
tivo a mais para que seja 
coroado de inteiro êxito es­
tas festividades sociais do 
Clube da Rua Manoel Thia 
go de Castro.

X X X

Na edição da próxima 
quarta feira, daremos amplos 
detalhes dêste acontecimento 
social do Clube Recreativo 
Juvenil, quando teremos o- 
portunidade de divulgar a 
nominata das Srtas debutan- 
tes e dos seus respectivos 
pares.

XXX
Registrou-se no dia 18 do 

corrente, a passagem do 12° 
aniversario de fundação do 
Cine Marajoara, verdadeiro 
orgulho de toda a nossa po­
pulação.

As suas dependencias, tem 
sido o ponto atrativo de to­
dos aqueles que nos visitam, 
não só sob o ponto de vista 
artistico, como social, pois é 
no Cine Marajoara que cons­
tantemente são realizados os 
grandes festivais sociais e 
culturais que tanto desta 
que dão a nossa Princesa 
da Serra.

X X X
Já se encontra exposta nas 

vitrines da Casa Safira á 
Praça João Costa, uma plan­
ta da nova sede social do 
Clube Recreativo lo de Maio 
futuramente a ser construída

Engastado no Bairro Coral, 
o Clube lo de Maio é a atra 
ção social dos habitantes da­
quele prospero bairro de 
uossa urbe.

Será uma sede magnifica, 
dotada de todos os 

requisitos da arquitetura mo 
ierna. e cremos nós será 
am empreendimento que 
muito beneficiará os socios 
daquele clube.

X X X

Deverá estar circulando 
dentro de mais alguns dias 
em nossos meios literários, 
a Obra «Ciclo da Vida», de 
autoria do Poeta Sergipano 
Domzete Monteiro, um livro 
inteiramente de poesias e 
aconselhável a todos aqueles 
que admiram literatura.

Ciclo da Vida será uma 
obra que terá grande reper­
cussão em todas as camadas 
sociais

X X X
Vem se constituindo em acon 
tecimento rotineiro todos os 
domingos no período da 
tarde, as matinées dançantes 
patrocinadas pelo novel Clu­
be do Funil nos amplos e 
aristocráticos salões do Clu­
be Io de Julho, qae por sinal 
são bastantes animadas.

X X X

O Clube Excursionista Prin­
cesa da Serra, está com duas 
grandes soirées programadas 
para as próximas semanas.

No dia 28 do corrente, se­
rá realizada a soiréé da Mo­
cidade, organizada por uma 
comissão de senhoritas daque

Confie as suas cargas ao

Expresso Joinvi- 
lense Lida.

Transporte de Rio, São Paulo, Curitiba, Joinvile, Lajes, Por 
to Alegre e demais praças do Sul do Brasil,

Rapidez e garantia só no
EXPRESSO JONVILENSE LTOA.

S O C I A L I N O  C O í V i E ■ , T A

la sociedade, e cujas danças 
serão abrilhantadas p  ̂
sinlio e seu Conjunto Meio

CÜE°ste baile também terá a 
participação de kunl° t 
reira, cantora e ve(L jo ^e 
TV Continental do Rio a 
Janeiro.

x x x

Sabe-se que a comissão 
organizadora da soirec 
proximo dia 28, é form

„elas seguintes senhoritas: 
Anita Gill. Noemi Ribeiro, 
Sheila Muniz e Yara Camargo.

x x x

Para o dia 24 de Dezem­
bro será r alizada a Soiróe 
de Natal, a qual 'era a par­
ticipação da grande Orques­
tra de Tita Duval 

Haverá uma programação 
especial, a qual divulgare­
mos oportunamente.

.ajeano residente em Curitiba, compõe mu-

O S ,  Eneo Ribeiro da Silva, la jean ^ d e o,

’nerisf d^ Acordeon'daquela capital, desejando colaborar 
em as festividades do Sosso Centenário de emanc.paçao 
lobtlca, compôs doa, musicas em homenagem a nossa 
erra as miais nos encarregaremos de levar ao conneci 
nentò da Comissão organizadora dos festejos do Centena- 
io para a devida apreciação e possível aproveitamento.

PAs musicas compostas pelo nosso conterrâneo Ene > 
libeiro da Silva é a Valsa «Princesa da Serra», e o do­
irado «Lajes . . . meu torrão», composições estas muito 
nteressantes, e que demonstram o grande talento daque-
e iovem compositor. _ . ,

É o seguinte o teor da letra da Valsa Princesa da

Vejo em teus lindos sonhos 
A minha Lajes querida 
Terra dos meus amores 
Que adorarei tôda a vida

Teu céu a reluzir
Sôbre as mais belas estréias
Tua alvorada bendita
Por Nossa Senhora dos Prazeres

O dobrado “Lajes . . * -meu torrão", tem 
o seguinte teor:

Cantemos todos com orgulho 
Êste hino de veneração 
A esta terra hospitaleira 
E aos filhos dêste torrão 
Herói é o teu fundador 
Que tinha em suas mãos 
As marcas de honrosas lutas 
Que com trabalhos venceu 
Sôbre o teu chão

Princesinha-Terra formosa 
Coração de Santa Catarina 
Os teus filhos estão orgulhosos 
Ante o progresso que te domina 
O teu solo - é uma riquesa 
que atesta o teu grande valor 
Os teus rios e belas fontes 
Aos mares levam o teu sabor

Plantada com suor nesta terra 
Que a mão de Deus abençoou 
Assim vive o povo da Serra 
Trabalhando com ardor 
Continuando nesta obra heroica 
Seus filhos provando estão 
Para gloria de nosso Estado 
Que os anos não passaram em vão

Ldra suas reteiçòcí
Usem ™ ssas “Izabela". Azeite “Fi 

aol e vinhos “São Julião“. 
Representante nesta praça:

Agilio R. Lima
Ru« Afonao Ribeiro, 13 -  Fone 41
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O P i n h e i r o s  e m  V a c a r i a
O Pinheiros deverá ex 

cursionar amanhã á vi 
zinha cidade de Vacaria, 
onde defrontar-se-á com 
o Brasil local, num com­
promisso bastante im 
portante para oalvi verde 

Com o retorno do Téc­

nico José Reali á dire­
ção técnica, o S.C. Pi­
nheiros tem se prepara­
do convenientemente pa­
ra este jogo, e espera 
mesmo derrubar o Bra­
sil em seus proprios do­
mínios.

Para o jogo de ama­
nhã em Vacaria o Pinhei 
ros deverá alinhar a sua 
força maxima contando 
com as presenças dos 
seus azes Zó Otávio, Ze 
quinha, Eloir, Lulú e ou­

tros
A delegação do Pinhei­

ros deixará a nossa ci­
dade em ouibus especial 
devendo partir amanhã 
cedo.
Possivelmente no dia

29 o Brasil em Lajes
Possivelmente no pro­

ximo domingo, dia 29, o 
Pinheiros receberá a vi­
sita do Brasil de Vaca­
ria, conforme acordo fir­
mado entre as direções 
dos dois clubes.

0  Lider em ação na Segunda Divisão
O campeonato da se­

gunda divisão da Liga 
Serrana de Desportos, 
terá i rosseguiraento no 
no dia de amanhã, com 
a realização do prélio 
entre as equipes do Flu. 
minense e do Nacional. O 
Flú éconsideralo franco 
favorito, dada a sua posi­
ção na tabela.

Caso o Fluminense

vença o jogo de ama­
nhã, terá dado um gran­
de passo em direção ao 
titulo máximo, isto caso 
os recursos que tem con­
tra si na Junta Discipli­
nar Desportiva da Liga 
Serrana de Desportos 
lhe seja favoravel.

O Fluminense já tem 
a sua equipe escalada, e 
formará com a seguinte

constituição: Orival, Ro­
berto e Reni; Nelson, De- 
merval e Ulisses; Caon, 
Celio, Farias, Caruncho e 
Chico.

Quanto ao Nacional 
não podemos fornecer a 
sua escalação provavei; 
uma vez que está passí­
vel de sofrer sensíveis al 
terações em sua compo­
sição.

Falhou em cheia a pro­
jetada visita do Carlos 
Renaux de Brusque para 
o dia de amanhã á nos­
sa cidade, onde jogaria 
contra o Internacional.

Um dos impecilhos 
que motivaram a não

realização dêste jogo, foi 
a não concordância do 
Internacional em pagar 
a célebre taxa de 30% 
aos clubes da 2a divisão, 
que ocuparão o Estádio 
Municipal na tarde de a- 
manhã.

O Vasco da Gama treina 
assiduamente

O Vasco da Gama, que 
por algum tempo esteve 
licenciado de nossas ati­
vidades esportivas já es­
tá retornando aos trei­
namentos normais, para 
a sua próxima reentrée 
oficial em canchas laje- 
anas.

Sob as ordens do Téc­
nico Vicente, que possi­
velmente será contrata­
do, os atletas vascainos 
tem se submetido a in­
tensivos treinamentos to-

dos os sábados, notando- 
se entre os mesmos a 
maxima disposição para 
lutarem por um lugar 
ao sol no quadro titular 

Como novidades no 
Vasco da Gama, notamos 
Pedrinho, Eustalio, Edú, 
Tulio, Boanerges, Eras­
mo, Aldo Neves, vetera­
nos jogadores do nosso 
futebol, e que serão do 
nos das posições no Fan­
tasma do Planalto.

0 Cruzeiro treina 
amanhã

Preparando-se para os 
seus proximos compro­
missos do campeonato 
da segunda divisão, o 
Cruzeiro treinará coleti­
vamente amanhã cedo no 
Estádio Municipal da 
Ponte Grande. Será um 
treino entre titulares e 
reservas.

Ainda não se 
reuniu a JDD
Ainda não se reuniu a 

Junta Disciplinar Des­
portiva da Liga Serrana 
de Desportos, para jul­
gar os casos dos jogos 
Fluminense Nacional e 
Cruzeiro x Fluminense, 
o que possivelmente se­
rá feito dentro de pou­
cos dias.

O Estádio Municipal da 
Ponte Grande necessit i de 

melhoramentos
Depois que o Estádio Municipal da Ponte 

Grande, foi semi concluído e entregue á pratica 
de futebol, com excessão dos alambrados, ne­
nhum outro melhoramento foi realizado por inter­
médio da Prefeitura Municipal, o que nos dá uma 
amostra de como os nossos poderes municipais 
trabalham pelo esporte.

O Estádio Municipal necessita de reparos ur­
gentes, principa l mente em suas instalações inte­
riores. Os pavilhões estão caindo aos pedaços. 
Um amuramento proximo ao portão principal, que 
caiu naquela celebre tormenta de 14 de agosto, 
nunca mais foi levantado. Os vestuários até não 
é bom falar, nem siquer merecem comentários.

Será que não existe uma verba em nossos 
Orçamentos Municipais para fomentar o esporte, 
ou esta verba inexiste?

Se não nos falha a memória esteve exposta 
durante algum tempo em uma de nossas vitrines, 
uma planta da arquibancada de cimento armado 
destinada ao Estádio Municipal, até verba existia 
para a mesma.

Onde anda esta planta e onde anda esta ver­
ba da arquibancada de cimento armado? Será que 
foi desviada para algum outro setor?

Há uma necessidade premente que o nosso 
Poder Municipal auxilie o esporte, como o mes­
mo é auxiliado em outras cidades; para não ir­
mos muito longe citamos o exemplo de Joinville, 
Brusque, Tubarão etc. aqui do Estado.

Este pobre esporte de nossa terra merece um 
auxilio, e este auxilio só poderá ser concedido 
pela nossa Prefeitura Municipal.

Vamos aguardar as providencias que por 
certo serão tomadas, se não do contrario volta­
remos a marretar sobre o assunto.

lo Fluminense 
2o Cruzeiro 
3o Palmeiras 
4o Nacional

lp p
3 p p 
5 p p 
7 p P

Olica e Joalheria Mondadori
Torna público que acaba de instalar um moderno laboratorio de otica, capacitado a executar qualquer serviço do ramo 

Mantem um grande estoque de todos os modelos de armação de oculos, ao alcance de todas as bolsas.

"Óculos cientificamente perfeitos. . .
Esteticamente adaptados ao seu gosto. . .

Praça João Costa | Edifico Dr. Accaco — Lajes S. C.
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Camionetas tipo "RURAL-WILLYS" 
1960 distribuídas pela  S AM ARCO

Pela primeira vez lançado no Brasil um veículo automotor de­
senhado especialmente para o nosso país

Inaugurada há pouco 
mais de um ano, a filial 
de Lajes da Agencia Ma­
rítima e Comercial “Sa- 
marco”, sob a dinâmica 
e competente direção do 
sr. Ivo Otto Lohmann, 
tem desenvolvido uma a 
tividade intensa e pro­
dutiva em nossa terra, 
graças a energia, a com­
petência profissional, ao 
largo tirocínio de todos 
aqueles que integram a 
referida filial em Lajes, 
tanto dirigentes como 
funcionários. Km um be­
líssimo prédio próprio, 
construído especialmente 
para êsse ramo de ne- 
góci ), a filial da “Sa- 
marc >” em Lajes funcio­
na de modo irrepreensí 
v 1. conquistando desde 
cedo grande freguesia, 
que • oela gentileza e a- 
pu ! i educação das 
pes -as que nela labu­
tam. quer pel ; ilta qua- 
lid ule dos proc itos que 
dist ibue.
Verdadeiro homem de 

negócios
Dotado de grande ca­

pacidade de trabalho,es­
pírito empreendedor e 
larga visão das coisas, 
o sr. Ivo Otto Lohmann 
vem imprimindo uma di 
reção firme e proveitosa 
ao estabelecirn-uito que 
dirige em Lajes, ou seja, 
a filial da Agencia Mari 
tima e Comercial de La­
jes aumentando constan 
temente a produção de 
vendas na região serra-

na e contribuindo, assim 
com sua parcela para 
maior rendimento econô­
mico do município. Além 
das suas reais qualida­
des como verdadeiro ho­
mem de negócios, o si­
lvo Otto Lohmann reu­
ne todas as qualidades 
de um verdadeiro “gen 
tleraan”, motivo porque 
a alta direção dessa im 
portante firma catarinen­
se entregou-lhe, em tão 
b >a hora, a direção de 
sua filial de i^ajes, a 
qual está produzindo os 
frutos desejados.
Carrcs tipo H69 fabri 

cados no Brasil
Em recente visita que 

fizemos à filial da Sa- 
marco em Lajes, sita a 
Av. Presidente Vargas, 
pudemos constatar belís 
simos e modernos car­
ros em exposição. Atraí­
dos por essa novidade, 
procuramos a direção da 
firma, a qual se pôs in­
teiramente à nossa dis­
posição, fornecendo nos 
todos os dados a respei­
to dos veículos expostos.

Conforme nos foi in­
formado os carros ex­
postos são as novas e 
aerodinâmicas camione­
tas Rural Willys 1960, u- 
ma autentica sensação 
no mundo automobilísti­
co. Pela primeira vez é 
lançado no Brasil um 
veículo automotor especi­
almente desenhado para 
o nosso país e produzi­
do somente no Brasil. A-

luizo de Direito da Primeira 
Vaia da Comarca de Lajes

Edital de Praça — Retificação
O dr Clovis Ayres Gama, Juiz de Direito da Primei­

ra Vara da Comarca de Lajes, Estado de Santa Catarina, 
na forma da lei, etc.

Faz saber a todos quantos o presente edital de retifica­
ção virem, dele conhecimento tiverem ou interessar possa, 
que serão realizadas no dia vinte e três (23; do corrente 
mês de novembro, ás dez horas, dez hjras e trinta minu­
tos e onze horas, e não os dia vinte e dois, as praças dos 
bens penhorados nas ações executivas movidas por Anto- 
nio Batista Dias contra Odary Albino Ramos; Adão Moreira 
Castilhos contra Jonas Alves Freitas e Pedro Largura; e 
Aderbal Neves contra Avelino Dalmolin, respectivamantè, - 
ficando, assim, retificada a data para realização das refe­
ridas praças, cujos editais foram publicados três vezes no 
jornal local ’’Correio Lageano”. E para que chegue ao 
conhecimento de todos e ninguém possa alegar ignorância 
passou-se o presente edital para publicação na forma da 
lei. Dado e passado nesta cidade de Lajes Estado de San­
ta Catarina, aos dezesete dias do mês de novembro do ano 
de mil novecentos e cincoenta e nove. Eu, Waldeck Auré­
lio Sampaio, Escrivão do Civel e Comercio, o datilografei 
6ubscrevi e também assino.

Clovis Ayres Gama 
Juiz Direito da la. Vara 
Waldeck Aurélio Sampaio 

Escrivão do Civel e Comercio

presentando inovações de 
excepcional utilidade e 
beleza, a Rural Willys 
196(j é mais do que nun 
ca, o veículo ideal para 
a família brasileira.

Suas novas linhas e co­
res refletem o bom gos­
to de todo o conjunto. 
Aperfeiçoamentos intro 
duzidos no motor o tor­
naram muito mais eco 
nômico e eficient >. As 
sentos anatômicos e no 
vo tipo de moi jo ofe 
recein a máxima como 
didade a seus passageiros. 
iNovo para-brisa e vidro 
trazeiro pau râmicos 
permitem visibilidade to­
tal em todos os lados. 
Novo trinco de acão au­
tomática na tampa tra- 
zeira garante maior se­
gurança. Maior campo 
oe iluminação e outras 
inovações, além da van­
tagem da escolha entre 
o modelo com tração 
nas quatro rodas e o mo­
delo com tração em duas 
rodas somente são as ca­
racterísticas dèsse carro 
moderuo, prático e efi­
ciente, desenhado espe­
cialmente par i a família 
brasileira.

Além disso, anovaRu- 
ral-Willys oferece ampla 
área útil para os trans­
portes de cargas. Com os 
assentos em seus lugares 
tem espaço de sobra pa­
ra malas e outros volu­
mes, sem prejudicar o 
conforto dos passageiros.

Esse c o novo tipo de 
carro, que tem em suas 
belas linhas e acaba 
mento primoroso noven­
ta e cinco porcento de 
material genuinamente 
brasileiro, que a filial da 
Samarco em Lajes man­
tém em exposição em 
sua sede, o qual agra­
dará, estamos absoluta­
mente certos, a todas as 
pessoas de bom gôsto e 
que primam pelo confor 
to que a vida hodierna 
oferece a todos.

Ano XX 1 _Laaes- 21 de Nov dol9M) [ K  0

Nosso transito cada dia pior
aumentoa ddl%eiculosSoau pelo Completo relaxamen-" o s s a s  autoridades re sp o n sa is  por e e se
tor o que se vê é uma anarquia sem qualiticativo 
chegando roesmo a dar a impressão de um pouco
caso pela nossa cidade. „(. npõnMais de uma vez chamamos a atenç.i de um 
moco nue trajando um legitimo fardamento de 
guarda de trânsito passa pela cidade rapidamente 
algumas vezes a pé, mas na maioiia das vezes 
uum pé de borracha.

Uma das coisas que ate o momento nao sa- 
., mos exato é onde êJe funciona, pois se foi a- 
m xo a delegacia está errado, mesmo que mj ale­
gue falta de funcionários, pois se ele aqui estiver 
com a missão de guarda de trânsito ele tem que 
prestar seus serviços em nossas principais ruas ou 
m iugares que mais se faça necessário sua pie- 

sença, afim de que êle possa orientar a boa mar­
cha de nosso trânsito, fazendo que cada um res­
peite os lugares para estacionamento, problema 
êste que está completamente em desordem e com 
uma dose de abuso sem precedente.

Mais uma vez fazemos um apelo para que ês­
te moço apareça em nossas ruas, afim de que j os- 
samos ver êste caso resolvido e êle pela sua '  ez 
fazer jús ao cargo que exerce.

O C imércio contra o 
aumento do trigo

As medidas tomadas pelo Ministro da Agricul­
tura, que refletirão no aumento do preço do trigo 
vem preocupando seriamente os setores responsá­
veis pelo comercio, cujos reflexos proveniente da­
quelas medidas, vem afetar em muito a elevação 
do custo de vida.

Para tanto as autoridades comerciais do Bra­
sil, então dirigindo telegramas ao Presidente da 
Republica, alertando sobre o mal que poderá ad­
vir num momento em que o Brasil atravessa uma 
das piores fases de sua historia, com o constan 
te aumento do custo de vida.

Sr. Artur Barbetta
Seguiu para Porto Alegre o Sr, Artur Barbetta a eon- 

vite da Escola Fleischmann de Panificação onde renrc- 
sentará a PANIFICADORA C1NELANDIA LTDA devendo
o mesmo fazer um Curso de 15 dias de Especialização de acordo com as normas da peciauzaçao at

‘̂ Standard Brands Of Brazil. Inc"

O Cine Marajoara, apresenta amanhã ás 7 e 9,15 hora

A Mulher que eu amo
Com Elvis Presley, Lizabe.h Scotty e Wendel Corey

U m  film e  ir r e s is tív e l q u e  e n c a n t a r á  o  
c o r a ç o e s  e n a m o r a d o s
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